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AGULHASAGULHASAGULHASAGULHASAGULHASAGULHASAGULHASAGULHAS



Nove Agulhas TradicionaisNove Agulhas Tradicionais



Agulha Chai, ponta de flecha

Destinada a picadas superficiais, reduz 

tumefações da pele, picada 

rápida, ativa o mecanismo de 

defesa

Agulha Yuan, ponta redonda Recomendada para massagens dos 

músculos, com ponta romba, 

usada para retirar rugas

Agulha Ti, extremidade curta 

e pontuda

Trata a dor, utilizada para sangria e 

estimular defesa, para ponto 

tsing

Agulha Feng, ponta 

triangular

Para doenças crônicas, drenagem de 

abscessos e sangria

Agulha Pi, forma de espada Perfurar abscessos e sangria

Agulha Yuan Li, 

extremidade redonda

Tratar dor articular

Agulha Hao, filiforme Mais usada, possui ponta fina e longa, 

penetrando a nível profundo

Agulha Chang Para tratar reumatismos em 

pontos profundos

Agulha Huo “Fogo”-

Aquecida

São feitas de cobre, usadas contra 

artrite e doenças do frio



AGULHAS FILIFORMES AGULHAS FILIFORMES 
ATUAISATUAIS

São fabricadas com aço inoxidável, algumas de ouro 
e de prata.

A agulha de aço inoxidável é dura, porém, é flexível, 
não quebra, de fácil manuseio, não enferruja, resiste bem não quebra, de fácil manuseio, não enferruja, resiste bem 
ao calor e é barata. Permite fabricação em diferentes 
tamanhos.

Tamanho � comprimento e diâmetro



ConservaçãoConservação

�������� ComCom aa descobertadescoberta dodo vírusvírus HIVHIV nana décadadécada dede 8080,, ee aa
possibilidadepossibilidade dede transmissãotransmissão dodo vírusvírus dada HepatiteHepatite B,B, muitomuito
resistenteresistente aoao calor,calor, ee oo perigoperigo silenciososilencioso dada HepatiteHepatite C,C, aa
esterilizaçãoesterilização foifoi deixadadeixada dede ladolado dandodando lugarlugar aa agulhasagulhasesterilizaçãoesterilização foifoi deixadadeixada dede ladolado dandodando lugarlugar aa agulhasagulhas
reservadasreservadas aa umum únicoúnico pacientepaciente ouou descartáveisdescartáveis..

�� ProtegerProteger aa pontaponta dada agulhaagulha..



Postura 
do 

Paciente



Postura do PacientePostura do Paciente

AA posturapostura dodo pacientepaciente influiinflui nana corretacorreta seleçãoseleção
dosdos pontos,pontos, nana aplicaçãoaplicação dada AcupunturaAcupuntura ee nana retençãoretenção
dada agulha,agulha, assimassim comocomo emem acidentesacidentes clínicos,clínicos, taistais
como,como, oo desmaiodesmaio pelapela agulha,agulha, agulhaagulha queque sese encurva,encurva,como,como, oo desmaiodesmaio pelapela agulha,agulha, agulhaagulha queque sese encurva,encurva,
agulhaagulha retidaretida ee aa agulhaagulha quebradaquebrada.. PorPor isso,isso, aa posturapostura
dodo pacientepaciente éé dede sumasuma importânciaimportância nana clínicaclínica..

Geralmente,Geralmente, aa posturapostura dodo pacientepaciente devedeve facilitarfacilitar
oo acessoacesso aosaos pontospontos selecionadosselecionados ee aoao manejomanejo dasdas
agulhasagulhas.. OO pacientepaciente devedeve estarestar confortável,confortável, porqueporque oo
tratamentotratamento àsàs vezes,vezes, éé prolongadoprolongado..



Tipos Tipos 
de de 

AgulhasAgulhas

Agulhas 
Filiformes
• Diversos 
tamanhos

• Ponto tsing

Agulhas curtas 
com a ponta
lanceolada

Agulhas
Intradérmicas

Agulhas de Sete
Estrelas ou de
Flor de Ameixa



Métodos de Inserção de 
Agulhas

11--Inserir a agulha com a ajuda da pressão dos dedosInserir a agulha com a ajuda da pressão dos dedos
22-- com a ajuda dos dedos das duas mãoscom a ajuda dos dedos das duas mãos

44-- pregueando uma parte da pelepregueando uma parte da pele

33-- esticando a pele ao redor do pontoesticando a pele ao redor do ponto

5- utilizando o tubo guia

6- aplicador de agulhas



Profundidade de Inserção das 
Agulhas

� Localização dos pontos
� Constituição do paciente
� Próximos ao globo ocular e abdome
� Pacientes idosos, magros, crianças, 

debilitados
� Estação do Ano 

� Primavera – verão � superficiais
� Outono – inverno � profundas  



ÂngulosÂngulos dede inserçãoinserção dada AgulhaAgulha

PerpendicularPerpendicular �������� introduzirintroduzir aa agulhaagulha emem ânguloângulo retoreto.. ÉÉ oo métodométodo
maismais habitual,habitual, utilizadoutilizado nana maioriamaioria dosdos pontospontos dodo corpocorpo..

Oblíquo Oblíquo �������� Inserir a agulha em direção oblíqua a 45º.  É de uso Inserir a agulha em direção oblíqua a 45º.  É de uso 
comum nas regiões com poucos músculos, ou em regiões onde se comum nas regiões com poucos músculos, ou em regiões onde se comum nas regiões com poucos músculos, ou em regiões onde se comum nas regiões com poucos músculos, ou em regiões onde se 
encontram os órgãos internos, tais como os pontos localizados no encontram os órgãos internos, tais como os pontos localizados no 
dorso, principalmente no Meridiano Vaso Governador (VG), Vaso da dorso, principalmente no Meridiano Vaso Governador (VG), Vaso da 
Concepção (VC) e  coluna vertebral.Concepção (VC) e  coluna vertebral.

Horizontal ou subcutânea Horizontal ou subcutânea �������� Introduzir a agulha de 15 a 25º, Introduzir a agulha de 15 a 25º, 
quase paralela à pele. É conveniente usar tal método em regiões de quase paralela à pele. É conveniente usar tal método em regiões de 
inserções superficiais, tais como os pontos da cabeça, estrias, inserções superficiais, tais como os pontos da cabeça, estrias, 
rugas .rugas .



Perpendicular

Oblíquo

45º

15º

Oblíquo
Horizontal

Ou Subcutânea

90º



                                  Pi                                a pele

                                       Mai                              os vasos

                         Músculos – Rou                           ‘a carne’

Coração

Baço

Pulmão

      �   �  �  �   �

                         Músculos – Rou                           ‘a carne’

                                            Jin                          os tendões     

                                                   Gu                               os ossos

Baço

Fígado

Rim

As cinco Profundidades da picadaAs cinco Profundidades da picada



Esterilização de Materiais

Pinças, bandejas e outros
- Esterilização na autoclave � 1,5 de pressão 

atmosférica a 125ºC durante 30 min.

- Esterilização na estufa � 170º - 60 min.- Esterilização na estufa � 170º - 60 min.

- Esterilização por ebulição � ferver em água 
por 30 min.

- Esterilização Medicinal � embeba as 
agulhas em álcool a 75% de 30 a 60 min.



Desinfecção da pele

Esterilizar com álcool a 75% ou primeiro com 
iodo a 2,5% e depois remover com álcool a 
70%.
Fazer este procedimento antes e depois da 
utilização de ventosa e sangria.utilização de ventosa e sangria.

Profissional – lavar bem as mãos.

Obs.: Cuidado com pacientes com 
hipersensibilidade ao iodo.



Acupuntura e a Obtenção de Qi 
(De-Qi) (THE QI)

Classificação segundo AUTEROCHE e AUTEROCHE 
(1996):

Sensação de: 
� prurido;
� entorpecimento;
� cansaço;� cansaço;
� inchaço (edema);
� com distensão e peso;
� compressão ao redor das agulhas;
� frio (passageira);
� calor (passageira);
� estremecimento ou tremores musculares rápidos;
� Qi elétrico.



PRECAUÇÕES NA REALIZAÇÃO DA 
ACUPUNTURA

Não fazer acupuntura:
� imediatamente após o ato sexual
� paciente alcoolizado
� após refeições� após refeições
� paciente emocionado (ansioso, nervoso), 

irritado, etc)
� paciente cansado
� clima turbulento ( tempestade, trovões, 

relâmpago)



� paciente com sede
� paciente em jejum
� Pacientes intoxicados
� Fadigados ou muito fracos� Fadigados ou muito fracos
� Agitados ou crises nervosas
� após susto ou medo, deve-se esperar 

acalmar
� após viagem ou caminhadas, deve-se 

repousar até normalizar a pulsação



Contra-indicações da 
Acupuntura

� Gravidez
� Vértice da cabeça em crianças 

(fontanelas)
� Hemofílicos� Hemofílicos
� B60 – em caso de suspeita de dengue
� Deve-se evitar a inserção de agulhas 

em vasos sanguíneos, pontos do 
tórax e das costas e alguns pontos da 
face e cabeça



Na Gravidez

� Não podem ser estimulados: IG 4, BP 
6, F3, B 60, B 67

� no primeiro trimestre, não podem ser 
estimulados os pontos situados na estimulados os pontos situados na 
parte inferior do tórax

� no primeiro e último mês de gravidez, 
deve-se evitar acupuntura



Em Crianças

� Não reter as agulhas: fazer a 
inserção, estimular e retirá-las

� Não inserir em fontanelas
� No tórax, nos hipocôndrios, na � No tórax, nos hipocôndrios, na 

cintura, no dorso e no abdome: não 
fazer inserção perpendicular e 
profunda



Sequência de Inserção das 
Agulhas

� Inserir primeiro no yang e depois no 
yin

� primeiro no alto depois no baixo
� primeiro à esquerda depois na direita� primeiro à esquerda depois na direita
� se iniciar pelos pontos inferiores, 

deve-se começar no sentido 
caudocranial e obedecer à mesma 
sequência na retirada das agulhas



O que não se deve fazer 
imediatamente após acupuntura:

� Ter relações sexuais
� molhar os pontos estimulados
� tomar bebidas alcoólicas
� irritar-se
� fazer trabalhos pesados
� comer excessivamente
� permanecer faminto ou com sede



Controle de Possíveis Acidentes

Desmaio
� Tensão nervosa
� Constituição delicada
� Fome
� Fadiga
� Posição imprópria
� Manipulação muito forte



Outras Manifestações

� Tontura
� Vertigem
� Palpitação
� Respiração curta
� Excitação nervosa� Excitação nervosa
� Náusea
� Palidez
� Transpiração fria
� Pulsação fraca
� Queda P.A.
� Perda da consciência



O que fazer ?

� Retirar imediatamente todas as 
agulhas

� Nos casos severos, pressionar 
fortemente o VG20, P9, VG25, CS6, fortemente o VG20, P9, VG25, CS6, 
E36 ou aplicar moxa VG20, VC6 e 
VC4

� Caso não responda, outras medidas 
deverão ser tomadas.



� Sempre contar quantas agulhas estão 
sendo utilizadas no início e final de 
tratamento.

� O descarte, deverá também ser 
respeitado



MOXAMOXAMOXAMOXAMOXAMOXAMOXAMOXA



MOXAMOXA

HistóricoHistórico

-- TribosTribos dada IdadeIdade dada PedraPedra..
-- HomemHomem dasdas cavernascavernas �� friasfrias ee úmidasúmidas..-- HomemHomem dasdas cavernascavernas �� friasfrias ee úmidasúmidas..
-- HomemHomem primitivoprimitivo �� descobertadescoberta dodo fogofogo ee seuseu confortoconforto..
-- MateriaisMateriais utilizadosutilizados �� galhosgalhos ee folhasfolhas secassecas –– maismais tardetarde ��

carvãocarvão vegetal,vegetal, varetavareta ee ArtemísiaArtemísia daninhadaninha ouou ArtemísiaArtemísia
VulgarisVulgaris..
-- ArtemísiaArtemísia VulgarisVulgaris �� desidratadadesidratada ee esmagada,esmagada, consistênciaconsistência
dede algodãoalgodão dede ramarama..
-- UtilizavaUtilizava comocomo cauterizaçãocauterização diretamentediretamente sobresobre aa pele,pele,
causandocausando formaçãoformação dede bolhabolha ee subseqüentesubseqüente aa cicatrizaçãocicatrização..



Atualmente Atualmente 

––Bastões de moxaBastões de moxa

––Moxa adesivaMoxa adesiva––Moxa adesivaMoxa adesiva

––Moxa incensoMoxa incenso

––Moxa sem fumaça Moxa sem fumaça 

ou carvãoou carvão



PrincípiosPrincípios dede TratamentoTratamento comcom aa MoxaMoxa

�� TemTem aa propriedadepropriedade dede aqueceraquecer profundamente,profundamente, ee atravésatravés dodo
calor,calor, removerremover obstruçõesobstruções dosdos meridianos,meridianos, eliminandoeliminando aa
umidadeumidade ee oo friofrio queque promovempromovem disfunçõesdisfunções nono organismoorganismo..

�� ProcuraProcura tonificartonificar asas doençasdoenças crônicascrônicas dede friofrio..

�� OO calor,calor, removeremove aa congestãocongestão dosdos vasosvasos sanguíneossanguíneos queque
consequentementeconsequentemente removeremove aa dordor..

�� OO aromaaroma podepode sedarsedar oo pacientepaciente..

�� AsAs substânciassubstâncias dede excreçãoexcreção metabólica,metabólica, comocomo substânciasubstância P,P,
tambémtambém sãosão removidos,removidos, resultandoresultando umauma reduçãoredução dodo espasmoespasmo
muscularmuscular ee consequentemente,consequentemente, reduçãoredução dada dordor..



Efeitos FisiológicosEfeitos Fisiológicos

OO corpocorpo iráirá responderresponder aoao calor,calor, tentandotentando mantermanter
oo equilíbrioequilíbrio homeostáticohomeostático térmicotérmico ee vãovão produzirproduzir
diferentesdiferentes efeitos,efeitos, dependendodependendo dodo métodométodo dede aplicaçãoaplicaçãodiferentesdiferentes efeitos,efeitos, dependendodependendo dodo métodométodo dede aplicaçãoaplicação
ee dada duraçãoduração dodo tratamentotratamento..



Efeitos TerapêuticosEfeitos Terapêuticos

O  calor estimula a cura pelo         da taxa O  calor estimula a cura pelo         da taxa 
metabólica, da atividade celular e do fluxo metabólica, da atividade celular e do fluxo 
sanguíneo local.sanguíneo local.

calor profundo calor profundo �� agulhasagulhas
calor superficial calor superficial �� outros métodosoutros métodos



1 1 –– O calor    a viscosidade do sangue, que leva a       do O calor    a viscosidade do sangue, que leva a       do 
fluxo sanguíneo local, conduzindo ao alívio da dor. A        fluxo sanguíneo local, conduzindo ao alívio da dor. A        
da viscosidade também       a extensibilidade do colágeno da viscosidade também       a extensibilidade do colágeno 
que por sua vez torna mais fácil alongar os tecidos fibrosos que por sua vez torna mais fácil alongar os tecidos fibrosos 
–– alívio da dor. Ex.: cicatrizalívio da dor. Ex.: cicatriz

22-- O calor     o metabolismo e a taxa metabólica, O calor     o metabolismo e a taxa metabólica, 
aumentando:aumentando:
a) atividade celular;a) atividade celular;
b) os produtos do metabolismo, isso leva à dilatação dos b) os produtos do metabolismo, isso leva à dilatação dos 
pequenos vasos sanguíneos e à aceleração da circulação.pequenos vasos sanguíneos e à aceleração da circulação.pequenos vasos sanguíneos e à aceleração da circulação.pequenos vasos sanguíneos e à aceleração da circulação.

3 3 –– Efeitos NeuraisEfeitos Neurais
a) reflexo axônico, resultando na vasodiltação e      do fluxo a) reflexo axônico, resultando na vasodiltação e      do fluxo 
sanguíneo;sanguíneo;
b) proprioceptores,    do espasmo muscular, b) proprioceptores,    do espasmo muscular, 
consequentemente     alívio da dor;consequentemente     alívio da dor;
c) receptores cutâneos de calor, que são mediados pelo c) receptores cutâneos de calor, que são mediados pelo 
hipotálamo, o sistema regulador de calor do corpo, que têm hipotálamo, o sistema regulador de calor do corpo, que têm 
efeito analgésico e sedativo.efeito analgésico e sedativo.



Classificação de Acordo com a Classificação de Acordo com a 
Temperatura exercida nos Temperatura exercida nos 

Acupontos e Efeitos ProduzidosAcupontos e Efeitos Produzidos

�� 11-- Moxabustão AquecedoraMoxabustão Aquecedora �� temperatura temperatura 
suave e a pele não é queimada, ficando apenas suave e a pele não é queimada, ficando apenas 
avermelhada. Serve para tratar síndrome do avermelhada. Serve para tratar síndrome do 
frio.frio.
22-- Moxabustão com formação de vesículasMoxabustão com formação de vesículas�� 22-- Moxabustão com formação de vesículasMoxabustão com formação de vesículas ��

temperatura alta e a pele é queimada. Serve temperatura alta e a pele é queimada. Serve 
para tratar choques e colapsos.para tratar choques e colapsos.

�� 33-- Moxabustão SupuradaMoxabustão Supurada �� temperatura muito temperatura muito 
alta e a queimadura da pele no local do alta e a queimadura da pele no local do 
acuponto é grave, seguida de supuração. Serve acuponto é grave, seguida de supuração. Serve 
para tratar as patologias de defiência e para tratar as patologias de defiência e 
síndromes frias.síndromes frias.



ClassificaçãoClassificação

Direta Direta 
–– Sem cicatrizSem cicatriz
–– Com cicatrizCom cicatriz
–– Com incensoCom incenso
–– com incenso e moxacom incenso e moxa

IndiretaIndireta
-- Sobre a fatia de gengibre ou alhoSobre a fatia de gengibre ou alho
-- Sobre a camada de sal (salmoxoterapia)Sobre a camada de sal (salmoxoterapia)
-- Com bastões de moxaCom bastões de moxa
-- Em caixa de madeiraEm caixa de madeira
-- Com moxa adesivaCom moxa adesiva
-- Sem fumaça e sem odorSem fumaça e sem odor
-- Moxa elétricaMoxa elétrica



Técnicas

MoxabustãoMoxabustão diretadireta:: aplicaçãoaplicação dede conescones dede
moxamoxa diretamentediretamente sobresobre aa pelepele..

ConesCones �� variadosvariados tamanhostamanhos
--PequenosPequenos �� pontospontos tsing,tsing, testatesta--PequenosPequenos �� pontospontos tsing,tsing, testatesta
-- GrandesGrandes �� costas,costas, tóraxtórax ee abdomeabdome

NúmeroNúmero dede conescones ::

--IdadeIdade dodo pacientepaciente -- divididodividido 77 -- mulhermulher

88 -- homemhomem

-- 33,, 55,, 77 conescones emem cadacada acupontoacuponto



MoxabustãoMoxabustão indiretaindireta::

AplicadaAplicada sobresobre umauma fatiafatia finafina dede gengibregengibre ouou
alhoalho..

Temem oo efeitoefeito dede desintoxicardesintoxicar ee dede matarmatar osos
microorganismosmicroorganismos.. ÉÉ usadousado emem casoscasos dede furunculose,furunculose,
edemasedemas ee picadaspicadas dede insetosinsetos venenososvenenosos.. TemTem efeitoefeitoedemasedemas ee picadaspicadas dede insetosinsetos venenososvenenosos.. TemTem efeitoefeito
também,também, nono tratamentotratamento dede asma,asma, tuberculosetuberculose..

GengibreGengibre ouou alhoalho
--PotencializaPotencializa oo efeitoefeito dede aquecimentoaquecimento
-- fatiasfatias dede 33 aa 55 mmmm –– furarfurar

-- procedimentoprocedimento repetidorepetido atéaté queque aa pelepele fiquefique vermelhavermelha ee úmidaúmida



Moxabustão indireta:Moxabustão indireta: com sal (salmoxaterapia).com sal (salmoxaterapia).

Técnica utilizada somente no umbigo.Técnica utilizada somente no umbigo.
Pode ser combinada com gengibre e alho.Pode ser combinada com gengibre e alho.
Utilizada para: dores abdominais violentas, Utilizada para: dores abdominais violentas, 

diarréia, vômitos. Usados em emergência, coma, diarréia, vômitos. Usados em emergência, coma, 
energia baixa.energia baixa.energia baixa.energia baixa.

* Cuidado com a formação de bolhas.* Cuidado com a formação de bolhas.



AquecimentoAquecimento dosdos pontospontos comcom oo bastãobastão dede moxamoxa..



Calor moderadoCalor moderado

�� Movimentando de um lado para outroMovimentando de um lado para outro

distância aproximadamente 1 a 2 cmdistância aproximadamente 1 a 2 cm

tempo de 5 a 10 mintempo de 5 a 10 min

área afetada área afetada –– quente e rosadaquente e rosada

�� Método bicada de pardalMétodo bicada de pardal

levar rapidamente ao ponto sem tocar a pelelevar rapidamente ao ponto sem tocar a pelelevar rapidamente ao ponto sem tocar a pelelevar rapidamente ao ponto sem tocar a pele

calor + penetrante, estimulação + fortecalor + penetrante, estimulação + forte

tempo tempo –– 2 a 5 min2 a 5 min

�� Rotacional/circular/giratóriaRotacional/circular/giratória

�� Tipo passar roupaTipo passar roupa

�� trajeto do meridianotrajeto do meridiano

�� tempo tempo –– 5 a 10 min5 a 10 min

�� vai e vem na horizontalvai e vem na horizontal



Calor ProfundoCalor Profundo

Inserir a agulha, colocar pedaço de Inserir a agulha, colocar pedaço de 
bastão no topo.bastão no topo.

Utilizar proteção de papel.Utilizar proteção de papel.Utilizar proteção de papel.Utilizar proteção de papel.

Repetir o procedimento 3 a 5 vezesRepetir o procedimento 3 a 5 vezes



Tamanho da Moxa

É relativa à constituição da pessoa, a sua idade, É relativa à constituição da pessoa, a sua idade, 
se é homem ou mulher, gordo ou magro, sensível ou se é homem ou mulher, gordo ou magro, sensível ou se é homem ou mulher, gordo ou magro, sensível ou se é homem ou mulher, gordo ou magro, sensível ou 
insensível, Yin ou Yang, etc. insensível, Yin ou Yang, etc. 



Quantidade de aplicaçãoQuantidade de aplicação

ComeçamosComeçamos comcom trêstrês vezesvezes ee aumentandoaumentando parapara
cincocinco ee atéaté setesete aplicaçõesaplicações nono mesmomesmo locallocal..cincocinco ee atéaté setesete aplicaçõesaplicações nono mesmomesmo locallocal..



Cuidados especiaisCuidados especiais

-- NoNo decorrerdecorrer dasdas aplicaçõesaplicações poderemospoderemos
verificarverificar aa apariçãoaparição dede pequenaspequenas bolhasbolhas dede
águaágua nosnos locaislocais dosdos pontospontos tratados,tratados, oo queque
ocorreocorre principalmenteprincipalmente nasnas pessoaspessoas YinYin..
QuandoQuando istoisto ocorrer,ocorrer, seráserá precisopreciso furarfurar essaessaQuandoQuando istoisto ocorrer,ocorrer, seráserá precisopreciso furarfurar essaessa
bolhinhabolhinha dede água,água, comcom umauma agulhaagulha
desinfetada,desinfetada, pelopelo lado,lado, enxugandoenxugando emem seguidaseguida
comcom algodão,algodão, nãonão retirarretirar aa pelepele..
--Também,Também, nono casocaso dede pessoaspessoas Yin,Yin, poderápoderá
ocorrerocorrer aa formaçãoformação dede crostascrostas.. MasMas issoisso
dependedepende tambémtambém dada quantidadequantidade dede aplicaçõesaplicações..
NoNo casocaso dede sese formaremformarem crostas,crostas, seráserá precisopreciso
tomartomar cuidado,cuidado, evitandoevitando descascádescascá--laslas..



PrecauçõesPrecauções

NãoNão sese devedeve fazerfazer aplicaçõesaplicações dede moxamoxa numanuma pessoapessoa
comcom oo estômagoestômago cheiocheio.. SomenteSomente umauma horahora antesantes ouou depoisdepois dada
refeiçãorefeição.. OO mesmomesmo também,também, éé válidoválido parapara osos banhosbanhos..

NãoNão sese aplicaaplica moxamoxa numanuma pessoapessoa comcom oo estômagoestômago vaziovazio
ouou depoisdepois dede haverhaver tomadotomado bebidabebida alcóolicaalcóolica..ouou depoisdepois dede haverhaver tomadotomado bebidabebida alcóolicaalcóolica..
LogoLogo apósapós aa aplicaçãoaplicação nãonão sese devedeve fazerfazer esforçoesforço físicofísico nemnem
molharmolhar asas mãos,mãos, durantedurante aproximadamenteaproximadamente duasduas horashoras..

NoNo casocaso dede gestantes,gestantes, aa aplicaçãoaplicação dede moxamoxa merecemerece
cuidadoscuidados especiaisespeciais.. TambémTambém nãonão sese devedeve aplicaraplicar moxamoxa
durantedurante oo períodoperíodo menstrualmenstrual..

EvitarEvitar acupontosacupontos próximospróximos aosaos órgãosórgãos dodo sentidosentido ouou
próximospróximos aosaos vasosvasos sanguíneossanguíneos.. (B(B11,, EE11,, EE99,, BB5454))



IndicaçõesIndicações

�� Deficiência de QiDeficiência de Qi
�� Patologias frio, umidadePatologias frio, umidade
�� Prevenção de doençasPrevenção de doenças
�� Tratamento de má posição fetalTratamento de má posição fetal
�� Doenças do sistema respiratórioDoenças do sistema respiratório�� Doenças do sistema respiratórioDoenças do sistema respiratório
�� Paralisia facialParalisia facial
�� LombalgiasLombalgias
�� Cansaço físicoCansaço físico
�� Patologias crônicasPatologias crônicas
�� Doenças degenerativasDoenças degenerativas
�� Desportistas e atletasDesportistas e atletas
�� Em qualquer circunstância nas quais a agulha não Em qualquer circunstância nas quais a agulha não 

possa ser usadapossa ser usada



ContraContra--IndicaçõesIndicações

�� Processo Inflamatório agudoProcesso Inflamatório agudo
�� Pacientes com febre altaPacientes com febre alta
�� Pacientes com síndrome de excesso de calorPacientes com síndrome de excesso de calor
�� Rosto e mamaRosto e mama
�� Hipertensão arterialHipertensão arterial
�� Pacientes diabéticosPacientes diabéticos�� Pacientes diabéticosPacientes diabéticos
�� LeucopeniaLeucopenia
�� EdemaEdema
�� Gravidez (BP, pontos abaixo do umbido, E, IG4, B60, B67, Gravidez (BP, pontos abaixo do umbido, E, IG4, B60, B67, 

E12, E11, E36, F3)E12, E11, E36, F3)
�� Na região de cabeçaNa região de cabeça
�� Durante ataque histeriaDurante ataque histeria
�� Sobre vasos e artériasSobre vasos e artérias
�� EmbriagadosEmbriagados
�� Durante fortes manifestações pluviométricas Durante fortes manifestações pluviométricas 



VENTOSAVENTOSA



VentosaterapiaVentosaterapia

Ventosas � frascos com abertura estreita e arredondada

� pressão negativa – vácuo

� podem ser colocadas diretamente sobre a pele 

ou em acupuntosou em acupuntos

História � chifres de animais

� barro (argila branca)

� tronco de bambu

� vidro

� porcelana

� plásticos e materiais sintéticos



Efeito GeralEfeito Geral

�� Liberação do Liberação do "QI ESTAGNADO" "QI ESTAGNADO" no tecido no tecido 
conjuntivo (entre a pele e os músculos), conjuntivo (entre a pele e os músculos), 
portanto é uma técnica que atua diretamente portanto é uma técnica que atua diretamente 
no tecido conjuntivo liberando as fáscias, no tecido conjuntivo liberando as fáscias, 
aumentando a irrigação tecidual e oxigenação, aumentando a irrigação tecidual e oxigenação, aumentando a irrigação tecidual e oxigenação, aumentando a irrigação tecidual e oxigenação, 
para um melhor deslizamento das para um melhor deslizamento das 
aponeuroses, que muitas vezes quando aponeuroses, que muitas vezes quando 
aderidas são causas de dores, principalmente aderidas são causas de dores, principalmente 
na região lombar e cervicalna região lombar e cervical..



Formas de Aplicação

�� A ventosa pode der aplicada de forma fixa A ventosa pode der aplicada de forma fixa 
(no acuponto, ou ponto (no acuponto, ou ponto ASHIASHI) ou de ) ou de 
forma móvel (trajeto dos meridianos).forma móvel (trajeto dos meridianos).

Tempo de AplicaçãoTempo de Aplicação

� Após 5 a 10 min de aplicação, podem ser 
retiradas, ou após promover hiperemia.



⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒ VentosaVentosa FixaFixa:: MétodoMétodo dede girargirar rapidamenterapidamente umauma bolabola dede

algodãoalgodão acesaacesa nana ventosaventosa..

⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒ VentosaVentosa MóvelMóvel:: MétodoMétodo dede aplicaraplicar ventosaventosa móvelmóvel..





GUA SHA GUA SHA -- O USO DA TRADICIONAL O USO DA TRADICIONAL 
COLHER DE SOPA DE PORCELANACOLHER DE SOPA DE PORCELANA



EfeitosEfeitos

⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒ EfeitoEfeito geralgeral:: purificaçãopurificação dodo sangue,sangue, melhoramelhora dasdas funçõesfunções
circulatórias,circulatórias, aperfeiçoamentoaperfeiçoamento ee regularizaçãoregularização dodo sistemasistema nervosonervoso
autônomo,autônomo, etcetc..

⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒ EfeitoEfeito locallocal:: remoçãoremoção dada dor,dor, relaxamentorelaxamento dede músculosmúsculos
retesados,retesados, etcetc..

OsOs efeitosefeitos localizados,localizados, ee sobresobre osos tecidostecidos orgânicosorgânicos ee órgãosórgãos sãosão
osos seguintesseguintes::



PorPor meiomeio dada pequenapequena forçaforça dede tração,tração, háhá umum
estímuloestímulo físicofísico diretodireto nasnas raízesraízes dosdos pêlospêlos ee nana dilataçãodilatação
dosdos vasosvasos sangüíneossangüíneos dada pele,pele, oo queque provocaprovoca aumentoaumento dada
circulaçãocirculação sangüínea,sangüínea, aumentoaumento dada temperaturatemperatura dada pele,pele,

1. 1. EFEITOS SOBRE A PELEEFEITOS SOBRE A PELE

circulaçãocirculação sangüínea,sangüínea, aumentoaumento dada temperaturatemperatura dada pele,pele,
estímuloestímulo dodo metabolismometabolismo nono tecidotecido cutâneo,cutâneo, melhormelhor
funcionamentofuncionamento dasdas glândulasglândulas sebáceassebáceas ee sudoríparassudoríparas ee dada
respiraçãorespiração cutâneacutânea ee suprimentosuprimento adequadoadequado dede nutrientesnutrientes
aosaos tecidostecidos.. FortaleceFortalece oo poderpoder renovadorrenovador dada pelepele ee suasua
resistênciaresistência contracontra váriosvários agentesagentes nocivosnocivos..



2 .2 .EFEITOS SOBRE OS MÚSCULOSEFEITOS SOBRE OS MÚSCULOS

ProvocaProvoca umauma forçaforça dede traçãotração queque estimulaestimula osos
capilarescapilares subcutâneos,subcutâneos, queque porpor suasua vezvez ativamativam osos
vasosvasos sangüíneossangüíneos dosdos músculos,músculos, consequentemente,consequentemente, aa
dilataçãodilatação dosdos vasosvasos sangüíneossangüíneos facilitafacilita oo fluxofluxo dededilataçãodilatação dosdos vasosvasos sangüíneossangüíneos facilitafacilita oo fluxofluxo dede
sanguesangue nosnos músculosmúsculos..



3. EFEITOS SOBRE AS ARTICULAÇÕES3. EFEITOS SOBRE AS ARTICULAÇÕES

PromovemPromovem melhormelhor fluxofluxo sese sanguesangue nono
interiorinterior dada articulaçãoarticulação ee melhormelhor desempenhodesempenho ee
secreçãosecreção dosdos fluidosfluidos sinoviaissinoviais..

SeSe houverhouver espasmosespasmos muscularesmusculares nana áreaárea
próximapróxima àsàs articulações,articulações, eleseles podempodem tambémtambém
serser aliviadosaliviados..



4. EFEITOS SOBRE OS ÓRGÃOS DIGESTIVOS4. EFEITOS SOBRE OS ÓRGÃOS DIGESTIVOS

AA pequenapequena forçaforça dede traçãotração sobresobre oo ventre,ventre,
estimulaestimula oo interiorinterior dosdos órgãos,órgãos, seusseus
movimentosmovimentos peristálticosperistálticos ee aa secreçãosecreção dede fluidosfluidos
digestivos,digestivos, fortalecendofortalecendo então,então, oo poderpoder dededigestivos,digestivos, fortalecendofortalecendo então,então, oo poderpoder dede
digestão,digestão, dede absorçãoabsorção dede nutrientesnutrientes ee dede
secreçãosecreção..



5. PURIFICAÇÃO DO SANGUE5. PURIFICAÇÃO DO SANGUE

ÉÉ possívelpossível liberarliberar oo fluxofluxo dada circulaçãocirculação sangüíneasangüínea ondeonde
houverhouver bloqueiosbloqueios ouou congestõescongestões ee interromperinterromper oo
extravasamentoextravasamento inflamatórioinflamatório dosdos fluidosfluidos dosdos tecidostecidos.. AA
característicacaracterística maismais importanteimportante destadesta terapiaterapia éé facilitarfacilitar oo fluxofluxo
dede sanguesangue.. ElaEla éé muitomuito benéficabenéfica parapara artériasartérias endurecidas,endurecidas,
ombrosombros retesados,retesados, etcetc..

PromovePromove oo aumentoaumento dasdas célulascélulas brancasbrancas ee
vermelhasvermelhas ee transformatransforma oo sanguesangue ácidoácido emem alcalinoalcalino ouou
neutro,neutro, levandolevando àà purificaçãopurificação dodo sanguesangue..



6. EFEITOS SOBRE O SISTEMA NERVOSO6. EFEITOS SOBRE O SISTEMA NERVOSO

AA VentosaterapiaVentosaterapia estimulaestimula asas papilaspapilas sensitivassensitivas dada pelepele..

OO tratamentotratamento nana regiãoregião dorsaldorsal éé direcionadodirecionado
principalmenteprincipalmente parapara aa linhalinha centralcentral (nervos(nervos espinhaisespinhais ee nervosnervos
parassimpáticos)parassimpáticos) ee parapara osos nervosnervos simpáticossimpáticos localizadoslocalizados
lateralmentelateralmente..lateralmentelateralmente..



PREPARAÇÃO PREPARAÇÃO 
PARA A PARA A 

APLICAÇÃO DASAPLICAÇÃO DASAPLICAÇÃO DASAPLICAÇÃO DAS
VENTOSASVENTOSAS



a) a) Posição prona.Posição prona.

Posições para o tratamento



b) b) Posição supina.Posição supina.



c)c) SentadoSentado emem umauma cadeiracadeira;; descansandodescansando aa cabeçacabeça
nono leitoleito..



d)d) SentadoSentado emem umauma cadeiracadeira..



e)e) SentadoSentado nono leitoleito..



f)f) DeitadoDeitado dede ladolado nono leito,leito, posiçãoposição indicadaindicada
particularmenteparticularmente parapara tratamentotratamento nana regiãoregião dodo
músculomúsculo glúteoglúteo..







SEGURANÇA EM PRIMEIRO LUGARSEGURANÇA EM PRIMEIRO LUGAR











10 diferentes técnicas de aplicar 10 diferentes técnicas de aplicar 
ventosasventosas

•• FracoFraco (leve)(leve)
•• MédioMédio
•• ForteForte
•• DeslizanteDeslizante
•• ComCom AgulhaAgulha
•• ComCom MoxaMoxa (Agulha(Agulha Quente)Quente)•• ComCom MoxaMoxa (Agulha(Agulha Quente)Quente)
•• ParaPara oo VazioVazio (Flash)(Flash)
•• ParaPara aa PlenitudePlenitude (Sangria)(Sangria)
•• HerbáceoHerbáceo
•• ComCom ÁguaÁgua







MÉTODO COM AGULHAMÉTODO COM AGULHA





MÉTODO FLASH (PARA TONIFICAR O VAZIO) MÉTODO FLASH (PARA TONIFICAR O VAZIO) --
SHAN GUAN FASHAN GUAN FA







ASSEPSIA

� As cúpulas usadas devem ser imersas em 
água contendo solução de hipoclorito de 
sódio  a 2% imediatamente após sua 
remoção e lavadas com água e sabão remoção e lavadas com água e sabão 
antes de serem guardadas. Isso evitará 
qualquer tipo de infecção cruzada.
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Só não erra Só não erra 

quem não fazquem não faz

Errar não só é humano, como necessário.Errar não só é humano, como necessário.Errar não só é humano, como necessário.Errar não só é humano, como necessário.
O desenvolvimento e a aprendizagem ocorrem O desenvolvimento e a aprendizagem ocorrem 
muito mais através da análise de nossos erros muito mais através da análise de nossos erros 

do que pelo louvor de nossos acertos. do que pelo louvor de nossos acertos. 
É preciso ter a coragem de errar.É preciso ter a coragem de errar.

Luiz MarinzLuiz Marinz




